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pida mal aproveitada 
que é a vida? Um bem 
precioso que nos foi 
entregue por Deus, 
uma indescritivel pre- 
ciosidade, a qual não 
somos capazes de lhe 

dedicar a estima, o valor, o 
carinho, para não a ferirmos 
enquanto o espírito se conser- 
va no edifício do nosso corpo 
formado de carne e ossos, 
que hão-de servir de banquete 
aos vermes, quando o coração 
deixar de bater. 

Com a importância dada à 
vida, fazemos dela um carna- 
val perpétuo, usando todos 
mós uma máscara para disfar- 
ce, não nos mostrando tal 

«como somos, simulando o riso 
quando sentimos vontade de 
chorar. 

Passamos o tempo. enga- 

mando-nos uns aos outros, fa- 
zendo da vida uma podridão, 
ma qual nos envolvemos desde 
o berço até passarmos desta 
vida à outra, que vem a ser a 
espiritual. 

A vida seria bela se o ho- 
mem não fosse desobediente 
a Deus. Se não fosse expulso 
do paraíso e condenado a co- 
mer o pão no suor do seu 
rosto. 

O mundo em que vivemos 
é feito de podridão e de lama, 
em que nos misturamos. Mui- 

fas vezes nos convencemos 
não se ter conquistado a civi- 
lização na sua pura essência, 
embora a cultura atingisse um 

grau bastante elevado. 
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A vaidade demasiada diml- 
nuiu o homem em vez de en- 
grandecê-lo aos olhos de Deus, 
colocando - lhe no rosto uma 
máscara para disfarce do que 
verdadeiramente é, e da sua 
maneira de sentir o seu mal e 
o mal dos seus semelhantes. 

O homem deixou de ser o 
troglodita, o habitante das 
cavernas, mas trouxe com ele 
uma parte do estado insocial 
em que vivia, para não con- 
seguir alcançar a perfeição, 
nem sequer um vislumbre de 
fraternidade. 

Desenvolvendo a inteligên- 
cia, envaideceu -se, não pen- 
sando ou não supondo que 
não consegue vencer a morte 
muito mais forte do que ele, 
nem consegue fugir a ela, seja 
qual for o seu poder na terra, 

a sua força, a sua posição na 

hierarquia social. 
Esquece-se muitas vezes de 

que todos somos iguais ao 
nascer e ao morrer, não falan- 
do no tempo que medeia entre 

a vida e a morte, este intervalo 
de tempo aproveitado por mui- 
tos seres humanos para faze- 
rem alarde das suas vaidades, 
do seu orgulho, rindo e go- 
zando da miséria alheia, em 

vez de fazerem quanto possí- 
vel para socorrerem os que 
nunca conseguiram ser bafe- 
jados pela sorte. 

Em inúmeros casos está 
nos trajos, na indumentária o 
disfarce daquilo que o homem 
vale em matéria de honestida- 

  

Finlândia. 

  

Na Fábrica de Automóveis POrtLSUESES 
em construção em Cacia 

foi feita uma demonstração de tractores 

Na Fábrica de Automóveis Portugueses (F. A. P.), 

em construção nesta freguesia do concelho de Aveiro, 

foi feita na tarde de quinta-feira, dia 13, uma demons- 

tração dos tractores que brevemente serão aqui fabrica- 

dos, em colaboração com as 

A demonstração constou dos serviços de lavragem 

e gradagem dos terrenos e de prova de resistência e ma» 

nobra dos tractores e atrelados num pavilhão da nova 

fábrica, sob a orlentação do sr. Alvaro Abreu, regente 

agrícola ao serviço da F.A.P. 
A's demonstrações assistiram numerosas pessoas 

para o efeito convidadas, colhendo -se de todos os pre- 

sentes as melhores impressões. 

Segundo nos informaram, o apetrechamento da 

nova fábrica vai começar dentro de dias e o início da 

laboração está previsto para meados do corrente ano, 

Entretanto, procede - se à construção de um novo 

pavilhão destinado ao fabrico de camions, a entrar em 

laboração no fim deste ano. 

Fábricas VALMET, da 

  
  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

de e sentimentos. 
A grandeza, a pompa es- 

conde muitas vezes a podridão 
das almas sem escrúpulos, po- 
dendo aparentar numa pessoa 
de puros sentimentos um fal- 
sário, um inimigo da frater- 
nidade. 

Os honestos, os bons, os 
falsários, os farsantes, não 
trazem letreiros para conheci- 
mento do que são. E assim 
vai decorrendo a vida, com- 
pleto mistério que abate o 
fraco eo forte, os que nas- 
ceram para gozar eos que 
nasceram para sofrer. Até mes- 
mo aqueles que ousam do 
mundo só para eles, não têm 
forças para vencer a morte. 
Se todos assim compreendes- 
semos, o mundo seria um 
paraíso sem escravos nem se- 
nhores, e a liberdade, a igual- 
dade e a fraternidade não seria 
sonho de nefelibatas mas sim 
um campo aberto onde todos 
nos poderíamos juntar sem a 
ambição, o egoísmo, a inveja 
uns dos outros, já que infalivel- 
mente não podemos deixar de 
receber a morte como prémio 
de todos os nossos pecados, 

Pira quê tanto Ódio, tanta 
maldade, tantas lutas fratrici- 
das, se a morte tudo aniquila, 
tudo transforma, abatendo to- 
das as riquezas, o orgulho dos 
que riem em vez de chorar a 
amargura dos que o destino 
abandona à sua sorte?! 

A um ano segue outro ano; 
a um século outro século; as 
gerações sucedem-se, mas a 
maldade jâmais sairá do seu 
trono. 

A civilização será uma rea- 
lidade? Não sei se deva acre- 
ditar na sua pura existência.   

E À Estrada Aveiro-Murtosa 
vai ser construida dentro em breve 

Pelo Ministro das Obras Públicas, Eng. Arantes e 
Oliveira, foi há dias autorizada a construção da tão dese- 

jada Estrada Aveiro - Murtosa, que val entrar em estudos 
para uma breve efectivação. 

leitores e amigos da região.   

Segundo informações, a primeira fase estará conclui- 
da no próximo ano, ligando a Murtosa a Cacia, desde a 
ponte da Torrelra ao Outeiro de Sarrazola, sendo a nova 
estrada construida pelo Rio Velho, com ligação à Estrada 
Nacional n.º 16, junto da ponte de cimento, pelo dique 
marginal direito do Rio Vouga, a conhecida barreira que 
foi cortada pela cheia e reclama imediato arranjo. 

Esta importante obra representa uma das maiores 
aspirações do povo ribeirinho, pelo que recebemos a 
notícia com grande júbilo e a participamos aos nossos 

  

À reforma do Código Administrative   
abordada na Assembleia Nacional 

(Continuação do último número) 

Nesta altura interveio o depu- 
tado sr. Dr. Sales Loureiro, que 
disse: 

«Por vezes, renimente, em face 
do impedimento legal de as câ- 
maras recorrerem a empréstimos 
particulares, o que sucede é que 
o próprio presidente e vereado- 
res da câmara substituem, em 
casos de emerpência, os deveres 
da iniciativa estatsl, que poderia 
ser da banca particular nesse as- 
pecto, fazendo adiantamentos mo- 
netários», 

E prosseguiu o sr. Dr, Artur 
Alves Moreira: 

Agradeço o aparte de V, Ex. 
e sinceramente terei de formular 
aqui, uma homenagem a esses 
devotados presidentes das câma- 
ras e vereadores, que se vêm sa- 
crificando, até monetáriamente, 
a favor de uma causa tão impor- 
tante, 

Evidentemente que só seria 
de recorrer a este suxílio em úl- 
tima inslância e sempre que se 
concluisse ser de extremas neces- 
sidade pelo proveito imediato. 

Poder-se-ia ainda sugerir que 
o novo imposto recentemente 
estabelecido pela Lei de Melos 
sobre os terrenos não aproveita- 
dos em áreas de rápido desen- 
volvimento urbsnístico, com fins 
meramente especulativos dos seus 
proprietários, possa vir a ser 
utilizado, na sua totalidade, ou 
pelo menus na maior parte, na 
valorização dos planos de urba- 
nização, dado que é o valor des: 
ta que determina aquele. 

Estreitamente a psr com o In: 
calculável valor que presente- 
mente se atribui a tais planea- 
mentos urbanísticos, e que há 

  

Dm grande impalso no Porto de Aveiro 
com a entrada do “Ophélia” 

Como antecipadamente noti- 
ciamos, a Agência de Navegação 
de Aveiro, Ld.* (AGENAVE), 
proporcionou no dia 1 do cor- 
rente uma visita ao cargueiro 
alemão «Ophélias, matriculado 
em Hamburgo, que entrou a 
barra de Aveiro e ancorou no 
nosso porto para descarregar 
2.700 toneladas de adubos des- 
tinados à agricultura regional, 
provenientes de Itália, 

Nessa altura e a bordo do 
«Ophélia», ofereceu a « Agenave» 
um abundante «cocktails, tendo 
usado da palavra os srs, Leon 
Ceuppens, director daquela em- 
presa fretadora, que disse das 

melhores possibilidades do porto 
de Aveiro e elogiou a nossa zona 
lagunar; dr. David Cristo, que 
por incumbência de família evo- 
cou a memória do grande pun: 
fletário Homem Cristo, principal 
impulsionador do Porto de Avei- 
ro; eng, Carlos Gomes Teixeira, 
vice-presidente da J. A.P.A,, 
que se congratulou pelo êxito da 
fácil entrada daquele barco no 
porto de Aveiro e disse que Ho- 
mem Cristo coulinua a ser, na 
Junta Autónoma, o grande exem- 
ploe o grande inspirador das 
sues actividades; dr, Manuel Fer- 
reira dos Santos Louzada, po- 

Conclui na 2.º página   

que estimular ainda mais, surge 
o que naturalmente diz respeito 
ao turismo no tocante ro que 
àqueles diz respeito. Realmente 
não se pode falar em planeamen- 
tos de tal natureza, sem impli- 
citamente se pensar na fonte de 
riqueza natural a que aos homens 
compete dar expressão, e que é 
o aproveitamento das nossas po- 
tencialidades turísticas. 

A's câmeras municipais c de- 
mais Órgãos administrativos num 
esforço comum de valorização 
dessa inesgotável fonte de receita 
que é o turismo, se deverá pros 
purcionar, embora neste parti 
cular com o supervisionismo es- 
tadual, condição e meios que 
determinem um total apreveita- 
mento de tal riqueza com us bes 
nelícios que lácilmente se dedu- 
zem, pela implicação da valori- 
zação do melo e da economia 
regional e nacional. 

E já que citei o valor incomen- 
surável que se reconhece e atris 
bui à indústria turística nacional, 
quero fazer uma breve aprecia- 
ção à maneira como funciona a 
nível municipal este importentíis« 
simo meio não só de mostrar e 
realçar as belezas naturais da 
nossa terra, mes tembém como 
angariador de divisas, tão neces 
sárias para o enriquecimento mas 
terial do património necional, 

Bastará recordar a brilh. ntís- 
sims comunicação que S, Ex.* 
o Subsecretário de Estado acjun= 
to da Presidência do Conselho, 
Dr. Paulo Rodrigues fez recen- 
temente, para não se poderem 
menosprezar as suas possibilida- 
des actuais e futuras, mas, antes, 
dar-lhes o devido relevo, 

Por lal motivo, e encarando a 
modestíssima acção, por falia de 
recursos sobretudo de ordem 
material, que as comissões de 
turismo vêm prestando dentro 
das suas jurisdições municipais, 
urge realçar que, tal como fun- 
cionam, são quase ineficazes, Ter- 
-se-á de admilir que a sua acção 
deverá ser elevada a um nível 
quase igual ou mesmo paralelo 
ao das próprias câmaras, e não 
continuarem numa situação subsl- 
terna em relação a estas. 

Por tal motivo haverá que en- 
quadrar tals comissões numa es- 
trutursção a nível nacional e 
constitui-las por elementos que 
se deverão devotar exclusivamen- 
te ao desempenho de tão elevada 
e absorvente missão, destacan- 
do-se o seu presidente, que de- 
verá ser pessoa de reconhecida 
competência e com categoria igual 
ao presidente da respectiva câ- 
mara, de maneira a poder-se-lhe 
exigir dinamismo e acção desde 

Conclui na 2.º página
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NÃO ESQUEÇA! 
24,20 horas, a Reunião Geral do Centro Paroquial. 

A sua presença será útil. É o progresso de Cacia 

que assim O exige. 

POR AVEIRO 
O Te 

A entrada do “Ophélia” 

no Porto de Aveiro 

Conclusão da 1.º página 

É já neste Domingo, às 

  

  

A reforma do 

Gúdigo Administrativo 
Continuação da 1.º página 

que tal lagar fosse remunerado. 
Pisturalmente que, pelos afinl- 

dades apontadas, se depreenderá. 
ser de aconselhar uma estreitaí 
gobsboração entre as câmaras prô- 
prinmente ditas e tais comissões, 

As despesas que a elevação 
mpretendida demandaria seriam 

largamente compensadas com 08 

resultados de ordem financeira 
qu, como é óbvio, resultariam 
de 1ab medida, 

Oulges serviços adstritos à 
adaiinisimção municipal, como 
sejim» os municipalizados, que 

já têm sema relativa autonomia, 
embora ma dependência directa, 
como será matural, da respectiva 

câmata, deverão não só receber 
os awafitos de ordem material de 
que mesezssitam quando cerecidos 
de seios próprios para atingir 
os mas objectivos, mas sobretu- 
do, e estm nota É que quero frisar 
especialmente, de lacilidades a 

nivel esimisterial, e não peias in- 

jusmilicâveis, pois foram criados 

para seguir, sem interesses desi- 
gnogos, as populações abrangidas 
pel» swa jurisdição administrativa, 

à tiinio exemplificativo citarei 
o problema dos transportes co- 

Jectivos que algumas câmaras en- 

tenderam por bem municipalizar, 

movidas pelo único objectivo de 

seram diteis nos seus munícipes, 
e que vêem a sua utilização ple- 

na cerceada, adentro das suss 

êreas concelhias, por legislação 
que deveria ser revista de molde 

a poderem as respectivas câmas 

ras dispor da melhor utilização 
dos sews serviços. 

Não só se evitariam avultados 
prejuizos que tais limitações oca- 

sionam, mas também, e sobre- 

tudo, não seriam as populações 
privadas dos benefícios que po: 

desão ser postos ao seu alcance, 
Mes » la) respeito já me releri 

pssticularmente na última sessão 

legishativa, a propósito da deli- 

ceds situação criada aos trans- 

portes colectivos de Aveiro, la- 

mentando sômente agora que as 

dificuldades apontadas então não 

» tenham sido ainda removidas. 
Ostra aspecto que focarel ain-| 

«da, cosbora superticiaimente, da-| 

«do que muito haveria a dizer, é 

vo da simação actual de alguns 

duncionários administrativos, em 

especial dos seus técnicos. 
Quero referir-me à situação 

dos engenheiros e, sobretudo, 

dos agentes técnicos de enge- 

nhario das repartições de obras, 

gujo recrutameuto muitas das 

vezes se torna assaz difícil em 

virtude das condições de traba: 

Sho que ihes são oferecidas e que 

se não coadunam com as suas 

aspirações legítimas, 

| 

ti vernador civil, que afirmou todo 

io seu interesse possível pelo de- 

Isenvolvimento do porto de Avei 

ro, que será, iuturamente, um 

porto de alternativa de Leixões 

e Lisboa, a bem de Aveiro e de 

Gl Portugal, terminando por louvar 
to espírito de iniciativa do sr. 
António Tomás Rodrigues da 

a 
José Pereira Duarte 

Acomelido de um alaque ceres 
bral, faleceu repenlicamente no 
dia 10 do corrente, pouco depois 

Cruz, grande comerciante e in- 

dustrial e sócio - lundador da 

|sAgenasves, residente no Cabeço 

'de Cacia, que há muito tem lu- 

  

de ter ceado e destinado o trabalho (ago pelo desenvolvimento do 

para o dia seguinte, o sr. José Pei porto de Aveiro e a quem se fica 
reira Duarte, de 75 a00s, casado |, dever este grande êxito, que 

com a sr.* D. Maria de Jesus Ro- servirá de incentivo a novos em- 

drigues de Matos, proprietários, da! preendimentos a todos quantos 

Quintã do Loureiro, pai dos Srs.| necessitem dos transportes ma- 
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Depósito 
(de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéfe» 

  

Preço» copeciaia 
pera revendedo- 

ves e Feirantes 
      

  

    
RMÉNIO 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVERRO 

Telef. 29575 PPC —— 

|   

Notícias locais 

A malvadez à solta... 

Ainda há poucas semenas, é 
atendendo as nossas insistentes 
reclamações, os Serviços Muni- 
eipalizados de Aveiro substitui- 
ram umas lâmpadas da ilumina- 
ção pública na Quintã do Lou- 
reiro, que estavam partidas já há 
meses, 

    

  Fausto e Alvaro Pereira Duarte, | : ; rítimos. 
ausentes em Moçomb'qur: e irmão Por fim, o st. António Tomás 

do sr, António Pereira Duarte, ga Cruz não escondeu o seú con- 
; residente no Cobrço de Cacia. | tentsmento e afirmou que o por- 

| O seu funeral realizou-se Do to de Aveiro será uma consola: 

dia 12, pelas 9 horas, com a en-i dora e plena realidade, se lodos 
corporação da irmandade do Co-jos aveirenses o quiserem, já que 

ração de Jesus e três secerdotes,' querer é poder. 

que encomendaram o corpo, | Assim, todosos oradores des- 

Forsm-lhe oferecidos 3 bou-|tacaram a importancia do porto 

quets e 9 coroas, pela família e | de aveiro, as suas boas condi- 
pessoas amigas, com as seguintes 

Pois, por meis incrível que 
pareça, passados uns escassos 
dias após a sua substituição, al- 
jguém, com instintos de conde- 
nável malvadez e demonstrando 

[os mais baixos sentimentos, par- 
tiu, numa só noite — de sábado 
para domingo — nada menos de 
cinco lâmpadas, (1) sendo três 

ima Rus da Paz, consecutivas. 
Agora quem é que coloca no- 

  Dá-se o caso que, na situação 

de contratados, portanto sem 

provimento vitalício, pelo menos 

m» mator parte das câmaras, não | 

56 auferem vencimentos que não | 

estão de acordo com a sus ca- 

3egorio, mas também se vêem 

“3mpossibilitados de fazer qual-! 

mer outra utilização das suas! 

possibilidades técnicas, O que. 

ocasiona muitas das vezes a acei-| 

“Mação, por parte destes, dos lu-| 

gates postos a concurso sômente! 

somo transição, até melhor modo 

ge vida noutros locais, nomes: 

Momente em empresas particula-' 

res, o que lógicamente determina 

pms descontinuidade na acção 

“Sécnica camarária, nada a favor 

ne um eficaz rendimento. 1 

(Continua no próximo número) 

a E]... 

Letam e assinem este jornal, o 
mais antigo deste concelho. i 

dedicatórias : 

Orvalham estas flores as mais amargas 
lágrimas de tua esposa, que chora a tua 
perda. Maria de Jesus Rodrigues de 
Matos. 

— Nestas flores vai a última saudade 

que de longe os seus filhos choram. Faus- 
to e Alvaro Pereira Duarte e esposas. 

—Leve consigo querido avô os beiji- 

nhos de seus netos que de Africa lhe en- 

viam. Filhos do Fausto. 
— Estas flores simbolizam a última 

homensgem de teu irmão António Pe- 
reira Duarte, esposa e filhos. 

— Nestas flores vai o último adeus de 

tua cunhada Vitória Rodrigues de Matos. 

— Nestas pétalas vai o pedido da úl- 

tima benção de seus sobrinhos José Pe- 
reira Duarte, esposa e filho, 

— Nestas flores vai a última saudade 

de seus sobrinhos Manuel Pereira Duar- 
te, esposa e filhos. 

— Nestas flores vai o pedido da última 

benção de sens sobrinhos Carminda e 

Isaura Rodrigues da Paula, maridos e 

filhos. 
— Ultima saudade de seus sobrinhos 

que lhe pedem a última benção Manuel 
Rodrigues Marques e esposa, 

— Ultima mas sincera homenagem de 

suas scbrinhas Vitória e Rosa Rodrigues 
Teixeira (Eusébias). 

—Uitima recordação de seu afilhado 
muito amigo Joaquim da Silva Matos, 
esposa e filhos. 

— Nestas flores vai o último adeus de 

e amiga Celeste Dias de Oliveira e 

ilho. 

Conduziu a chave da urna o seu 

irmão António Pereira Duarle e 

a toalha ds cobertura o seu sub 1- 

nho Manuel Pereira Duarte. de 

Cacia e empregado na Celu ose. 

O ataúde foi transportado no 

auto-fúnebre da Agência Ferreira 
da Silva, de Esgueira, 

A toda a famíiia eolutada en- 

viamos sentidos pêsames, 

ções de acesso e segurança, €S-'vamente outras lâmpadas? Os 
perando que o seu conveniente Serviços Municipalizados? Não! 

[e indispensavel apetrechamento Est entidade não tem o dever 
vá-prosseguindo no melhor Fi- [ge as substituir, para que os afi- 
tmo para assim permitir, CM €S-.jhos da noites as partam outra 
cala crescente, a entrada de mais 

navios nacionais e estrangeiros, 

não só para a exportação de pro- 

dutos portugueses, sobretudo da 

região aveirense, mas tambem 

para a importação de outros que 

interessam ao nosso mercado, 

Entre outros convidados, es- 

tiveram tambem presentes os 

srs. presidentes das tamaras de 

Aveiro e lihavo, capitão do Por 

to, comandante da Quarda Fis- 

cal, presidente do Grémio da 

Lavoura, o deputado Dr. Artur 

Alves Moreira, o presidente da 

Comissão Concelhia da União 

Nacicnal Dr. Fernando Marques; 

representantes de diversos orga- 

nismos e de empresas industriais 

e comerciais da região aveirense 

e muitas senhoras. 

* 

Pela P.S.P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando 

da Polícia de Segurança Pública 

de Aveiro, encontram-se depo- 

sitados, para serem entregues a 

quem provar pertencer-lhe, os 

seguintes objectos, achados nesta 

cidade desde o dia 16 até 31 de 

Janeiro findo: 

Uma luva de cabedal, ums 

bota de criança, um anel em ou- 

ro, uma argola com chaves e um 

emblema, duas notas do Banco, 

ums chave euma letra comercial, 
  

vez, Ficamos assim, nestas noites 
escuras de inverno, privados de 
qualquer iluminação, que nos li- 
vre, ao menos, dos burscos e 
das pedras do caminho... 

Actos desta natureza merecem 
severo castigo, e bom seria que 
o autor ou autores de tais proe- 
zas fossem descobertos, para O 
receberem, como «recompensa 
do seu trabalhos, 

* 

Foi nomeado correspondente 
do Banco Totta-Aliança, em Ca» 
ola, o sr, Fernando Auguato de 
Oliveira, podendo ser prestados 
todos os esclarecimentos bançá- 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 14; 

  

1.º prémio 38532 
2. " 33366 

8.º " 61626 

Columbofilismo 
Sociedade Columbóflla 

da Casa do Povo de Cacia 

CAMPANHA DE 1964 
Amanhã, domingo, 2.º tremo, de 

Mogofores, Encestamento hoje, das 17 
às 19 horas, na sede da Casa do Povo. 

  
O A CS 

HERDADES PRÉDIOS 
MORADIAS 
ANDARES 

a pronto ou com grandes 
a propriedade que deseja 

QUINTAS 
TERRENOS 

PODEM CONSTITUIR PARA SI 

UMA ÓPTIMA OPORTUNIDADE 

PARA UMA MELHOR APLICAÇÃO DE CAPITAL 

ta cilidades de pagamento, compre em qualquer parte do País 
por inlecmédio da 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 

Para aplicação do seu capital em empréstimos hipotecários 

consulte os serviços técnicos da «NORTENHA » 

Aplicações garantidas com o juro compensador de 8º/o 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
Autorizada oficialmente pelo Decreto-Lei n.º 43,767 e Membro da «Fédération Internacionale des 

Administrateurs de Biens Consuils Immobiliers — FIABCI — 

PORTO 
Praça D. João 1, 25-1,.º 

Telefones 26706 - 30181 - 31038 

  

COIMBRA 

Avenida Fernão Magalhães, 
nº 266-2.º 

LISBOA 

Praça da Alegria, 58-2.º 

Telefones 366731 - 366812 - 362228 

Correspondente bancário 

rioano Centro Comercial Caciense. | 

Santos, Nunes & Pinho, .º 
SECRETARIA ROTARIAL DR AVEIRO 

(Segundo Cartório) | 

Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura de 
vinte e cinco de Junho de mil, 
novecentos e cinquenta e três, 
lavrada de folhas uma a Bolhas | 
duas, verso, do livro de motas 
número duzentos e moventa e, 
nove, para actos e contratos en- 
tre vivos, do notário que foi, 
desta Secretaria Bacharel Abel 
João Saraivo, arquivado neste 
Cartório, fol constituida entre 
Eduardo de Oliveira Santos, ca- 
sado, industrial, Eduardo Nunes, 
solteiro, maior, industrial, e An-|. 
tónio Augusto Pereira de Pimho, 
casado, industria), uma sociedade 
por quotas, de responsabilidade 
limitada, nos termos e sob as 
cláusulas comstantes dos artigos 
seguintes > 

Primeiro— Estn sociedade ado- 
pta a ficma «Santos, Nunes & 
Pinho; Limitada», e fica com a 
sua sede no lugar do Paço, ire- 
guesia de Esgueira, concelho de 
Aveiro, 

Segundo — O sem objecto é o 
exercício da indústria e comércio 
de fibrico e venda de pão de 
trigo e milho, 
Terceiro— À sua duração é por 

tempo indeterminado, contan- 
[do-se o seu começo desde um 
eo próximo. 

uarto — O capital social é 
ide quinze mil escudos, em di. 
nheiro, dividido em três quotas 
iguais de cinco mil escudos, per: 
tencendo uma a cada sócio, já 
todo realizado. 

Quinto — À cessão de quotas 
fica dependente do consentimento 
da sociedade, que se reserva 
sempre o direito de preferência, 

Sexto — Fica proibida a divi. 
são de quotas, sendo, no entanto 
dispensada a autorização especisl 
da sociedade para a sua divisão 

|por herdeiros de sócios, devendo 
estes lazer-se representar por um 
só deles nas Assembleias Gerais. 

Sétimo — & sociedade será re- 
presentada em juizo e fora dele, 
activa e passivamente, por todos 
os sócios, que ficam sendo ge- 
rentes, com dispensa de caução 
e sem remuneração, 

Oitavo—Para que a sociedade 
fique obrigada é necessária a as: 
sinatura de todos os sócios, 

Nono — Os balanços serão le- 
chados em trinta e um de De- 
zembro de cada ano. 

Décimo — Dos lucros lguidos 
apurados em cada balanço, se- 
parar-se-á a percentagem legal 

(de cinco por cento para fundo 
de reserva; o remanescente será, 
porém, dividido entre os sócios 

tina proporção das suss quotas. 
De igual modo serão suportados 
os prejuizos, havendo-os, 

| Décimo primeiro — Em todo o 

  

  [omisso regularão as disposições 
da Lei de onze de Abril de mil 
novecentos e um e mais legisia- 
ção aplicável. 

| É certificado, que extral e vai 
de conformidade com o original 

| que me reporto, nada havendo 
que modifique, amplie, restrinja, 
contrarie ou condicione o que 
se certifica, 

Aveiro e Secretaria Notarial, 
ivinte e cinco de Janeiro de mil 
novecentos e sessenta e quatro, 

O Ajudante da 
Secretaria Notarial, 

Celestino de Almeida 
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Agradecimento 

Vitória Rodrigues Nina 

Sua família, na impossibilidade 
de agradecer a todas as pessoas 
que compareceram no funeral e 

15 2- 1964 LCOS   

De Esgueira 
A falta de saneamento. — Din 

A din 8« toiros muta necessário o 

De Angeja ã 
| ao | De 8. João de Loure 

Doente. — Esecontru-ve interna- 

  

da u: Casa de S úls de Azeiro, | JHuminação Pública, — Pawa- 
saneemento ueata leculidade. onde fol operada a um tumor|ram.se mais de trinta dias que 

| Vôam as constantemente ma interno e no apêndice, a ar." D.lesta localidade esteve práticas 
via pública águas que para ali Ide Rodrigues da Cruz, da rua | monte sem luz, pole maior parte 
são despejadas pelos seus mora-|do Ribeiro, esposa do er, Henri. | das lâmpadas existentes na via 
dores, que não têm outra solução que da Silva Pinho, comereiante | pública encontravam se fundidas 
para se desfazerem dos despejos, no Brasil. e algumas des quals desde o 
algumas das quais deitam um Baptizado. — No dia 19 de princípio do passado mês de Ja- 

bem assim âquelas que por gual-' cheiro pestilento. 
quer forma manifestaram o seu 

Janeiro findo, realizou-se na 'melro e só no dia 12 do corrente 
A quem de direito pedem-se nossa Igrej: paroquisl o baptiza-' mas de Fevereiro é que um Fun 

pesar e que por desconhecimento 
“de endereços não o fizeram dt- 
rectamente, vêm por este meio 
patentear o seu profundo reco- 
nhecimento. 

Cacia, 10 de Fevereiro de 1964 

ERES SS ES ROSE 

    

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

No dia 17, o sr. Ernesto da 
Silve Baptista, de Angeja e in» 
dustrial de padaria no Monte da 
Caparica; o sr. Salvador da Cu: 
nha e Costa, 48 anos, da Póvoa e 
industrial de padaria em Santa- 

 rém; e a menina Maria José Dias 
Teixeira Ramalho, completa 16, 
primaveras, filhas do ar. Mário | 
Teixeira Ramalho e de sua esposa: 
sr.* Rosa Dias de Moura e sobri- 
nhos do sr. Manuel Lopes Novo, 
de Cacis, | 

— Em 18, o sr. João Gonçalves 
da Cruz, 47 anos, lavrador de 
Cacia; a sr.* Maria das Dores 
Alexendre, 65 anos, esposa do 
sr. Augusto dos Santos Pereira, 
de Angejr e residentes em Lis- 
boa; o sr, Luciano Nunes dos 
Santos, 31 anos, empregado na, 
Fábrica de Celulose, residente em 
Eixo; e a menina Meria Vitória, 
Oliveira Cunha, completa 15 prh+| 
maveres, filha do sr. José Pinho 
dos Sentos Cunha, industrial-bar-; 
beiro em Aveiro, e de sua esposa | 
sr.* Le: nilde dos Santos Oliveira 
de Cacia e residentes na 
de Esgueira, 

— Em 19, a menina Filomena | 
da Cruz Ferreira, estudante da 
Faculdade de Medicina do Porto, 
filha do sr. Manuel dos Santos 
Ferreira, sócio-gerente da Pani- 
ficação da Murtosa, Ld.*, e de sua 
esposa sr,* D, Maria Júlia Abreu 
Ferreira; o sr. Arnaldo Augusto 
de Sena, 43 anos, de Esgueira e 

Alsgoa,   
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Ras Agro, à?   

de bi- Cordeiro de Jesus, comerciantes 

Estraga, ferro de Cacia. 

ausente na América do Norte; e 
Mário Simões Cordeiro, 17 anos, 
filho da sr.* Joana Alves Simões 
e de seu falecido marido José 

junto da estação do caminho de 

— Em 20, a menina Maria 
Isaura de Oliveira Branco, com- 
pleta 23 primaveras, filha do sr. 
Mário Nunes Branco, ausentes no 
Brasil, e de sua esposa sr.* Maria 
Simões de Oliveira, da Quintã do 
Loureiro; e o sr, José Maria da 
Silva Matos, 67 anos, de Cecia e 
industrial de padarias em Espi 
nho e Paços de Brandão, 

— E em 21, 0 sr. António Bene- 
deth da Silva, 42 anos, viajante 
da firma José Augusto Fernandes 
Querido, da Gafanha da Nazaré. 

Muitas felicidades para todos, 
“ 

NASCIMENTOS 

No dia 29 de Janeiro findo, 
deu à luz uma menina a sr.* Ma: 
ria Luísa Filipe Febra, esposa 
do sr. António Francisco Febre, 
de Leiria e empregado na Celu- 
lose. 

— E no dia 10 do corrente, deu 
à luz uma criança do sexo mas- 
culino a sr.º Maria da Luz Mon- 
teiro, espnsa do sr. João Cordei- 
ro do Vale, de Leiria e empre: 
gado na Celulose, 

Os nossos parsbéns. 

DA AMÉRICA 

Chegou há dies da América do 
Norte, para passar uns meses de 

férias, na companhia de seus país 

e esposa, em Cacia, o sr, Domin- 

gos Manuel Dias Garrido, a quem 

  

|     
  

cumprimentemos. 

providências. 
O nosso mercado. — O recinto 

do mercado local, como se en: 
contra, vão recotneada nada as 
pessona que estão encarregadas 
da sua conservação. 

Existem ervas que têm mais 
de um metro de altura e que dão 
um triste aspeeto ao local. 

A nossa Junta de Freguesia 
precisa de olhar por aquele recin- 
to, agora tão desprezível. 

Basquetebol. — No próximo 
domingo joga rqui com o Club 
do Povo de Esgueira para o 
Campeonato Nacional da 2.º Di- 
visão, o Guifões Bport Club. 

Columbofilismo. — A nossa 
Sociedade Columbófila organiza 
âmesnhã um treino, que será o 
de Mogolores. 

Os bailes de Carnaval. — Fo- 
ram muito concorridos os bailes 
realizados no mesmo organismo, 
havendo na noite de Entrudo 
um concurso de trajes, sendo 
atribuido o 1.º prémio à menina 
Merta Augusta da Fonseca Vidal, 

Lopso,— Por lapso, dissemos 
que já tinha regressado de Lou- 
renço Marques, o er. Capitão 
Acácio Teixeira Lopes, presíden- 
te da nossa Junta de Freguesia, 
do que pedimos desculpa aos 
nossos leitores, 

A verdade é que S, Ex." só 
deve regressar no próximo mês 
de Março. 

Anos.— No dia 15 passa o seu 
aniversário a era D, Rosa da 
Conceição Morais, esposa do ar. 
José Pires da Silva, empregado 
comercial em Aveiro, E no dia 17, 
completa 15 primaveras a filha 
dentes, menina Maria da Concei- 
ção Moraia e Silva, 

Os nossos parabéns, —C. 
  
  

Da Póvoa e Paço 
Anos,—No dia 8 do corrente, 

fez 29 anos o ar. José dos Santos 
Barvosa, filho do sr. António dos 
Bantos Culado, industrial de pa- 
deria em Vinlonga (Póvoa de 
Santa Iria) e de sua falecida es- 
posa Maria Hortense Barbosa. 

Os nossos parabéns, —C. 

  

Padaria 
Trespassa - se na Quinta do Si- 

mão — Esgueira, feita e aprovada 
dentro do decreto em vigor, com 
cozedura de uma saca, 

Tratar com Joaquim de Jesus 
Rogue, na mesma. 

  

   

    

ido do menino José Manuel Mar- aionário dos Serviços Munieipa- 
ques Ferreira Tanoeiro, filho do 
ar. José Marques Ferreira e de 
sua esposa sr? Maria de Lourdes 
Nogueira Tanoeiro, empregados 
na Celulose. 

Foram padrinhos o er. Manuel 
Maria Nogueirs Tanoeira, recém: 
-chegrdo do U tramar, e a me- 
nina Ivone dos Santos Nogueira, 
de Taboeira. 
Anos.—No dia 13 fez 42 auos 

o ar. Fernando Rodrigues Tra- 
moceiro, psnificador em Lisboa. 

-—Em 15, faz DO anos o ar, 
Manuel Maria de Almeida, cons- 
trutor civil desta freguesia, mora- 
dor na Travessa do Bocage, 

— Em 16 foz 28 anos o ar. 
Francisco Ferreira dos Santos, 
marido da er." Maria CGhouvela 
dos Santos, ambos empregados 
na Fábrica de Celulose, mora- 
dores no Bairro Romariz. 

— Em 17, faz 13 anos o menino 
António Hilário Fonseca Tavares, 
filho do sr. Manuel Maria Tavares 
da Bilva e da ar.* Maria Alice da 
Fonseca, moradores na rua do 
Comércio. 

— Em 18, completa 10 primas 
veras a menina Maria Augueta 
Figueira Bantos Silva, aqui real 
dente, filha do sr. Manuel Santos 
da Bilva e de sus esposa sr.* D. 
Maria de Jesus Figueira Souto, 
ausentes nr Venezuela. 

— Em 19 fez 30 anos o sr. Ma- 
nuel Rodirígues Nogueira, ausen- 
te em Mansus (Brasil), filho do 
ar. Joaquim Dias Nogueira Júnior 

te de sua esposa sr." D, Fellemina 
| Rodrigues da Silva, proprietários 

e lavradores da rus da Cruz, 
— Também em 19, faz 47 anos 

o ar, Mário Nunes Nogueira, em- 
pregado na Fábrica de Celulose, 
morador na rua dos Pinheiros. 

— Ainda em 19, frz Tb anos a 
ar,* Lucinda Gonçalves (Cabeçu- 
de), da rua dos Pinheiros. 

Os nossos parabéns. —C. 

De Loure 

  

o menino Bernardino José Facho 
Bilva, filho do ar, Bilvério Correia 
da Silva, proprietá io de oficina 
de bicicletas neste lugar, e de sua 
esposa er.* Celestina Nunes da 
Bilva Facho. 

—E em 21, faz 49 anos a ar.* 
D. Maria da Silva Melo, mãe do 
ar. Altino de Melo Abreu, reei- 
dentes em Moscavide e industriais 
de padaria em Bacavóém, 

Os nossos parabéns, —C. 

  
QU 

Anos. —No dia 13 fez 9 anos; 

| Mzados rs subatituiu, 
— A fim de evitar tais anormalias 
e protestos por parte do público, 
pedimos ao Encarregado dos 
Serviços Municipalizados o favor 
de tomar as providências julga- 
das mails aconselhávels, porque 
um lugar com tão grande pú- 
mero de habitantes vão é digno 

tempo p:áticamente à1 escuras o 
que prejudica em grande parte 
a vida quotidiana. 
Anos. — No dia 13 fez 49 avos 

o er, Manuel Duarte Claro, sar- 
gento da reserva da Armada, 
nosso conterrâneo e amigo, 
—E em 18, faz 34 anos a ar.* 

:D. Ana Nunes da Mata, esposa do 

tor. Serafim da Conceição Almei- 
da, funcionário corporativo em 
Aveiro, moradores nesta freguesia, 

As nosses felicitações. — O. 

  

De Azurva 

Falecimento. — Na sua casa 

deste lugar, faleceu no dia 11, o 
ar. António Martins, de 52 anos, 
que foi guarda do Cemitério Cen: 

tral de Aveiro, viúvo de Marla 

iMarques da Graça e pai dos sra. 

José e António da Graça Mar 
tlna 

O seu funeral efectuou-se no 
dia seguinte, para o cemitério de 
'Esgueira, com grande acompa- 
nhamento, 

Tratou do mesmo funeral a 

Agência Capela, de Esgueira, 

Pêôsames aos doridos, 

  

  

  

De Sarrazola 

Anos.— No dia 8 do corrente, 
completou 7 primaveras a menina 
Maria Isabel Canelas Quintaneiro, 

filha do or. Manuel simões Dias 

Quintaneiro e de sua esposa sr.* 

D. Maria Rodrigues Canelas, in- 
dustriais de padaria e pastelaria 

«em Coimbra, 
— Também no dia 8 completou 

'15 anos o menino Carlos Rodri- 

gues da Silva, filho do ar. Sebas- 

'tião Rodrigues da Bilva e de aua 
esposa ar* Iscíia Rodrigues da 

Cunha, lavradores deste lugar. 

—E em 12, completou 27 anos 

a menina Rosa Rodrigues Pardi- 

nha e Costa, filha do er. João 

Simõss Costa e de aua esposa ar,* 

D. Vitória Rodrigues Pardinha, 

bons proprietários deste lugar. 
Aa nossas felicitações. —C. 

E E ESSO 

QUALQUER 

ANTIA 

  

PORTO Rua de Passos Manuel, 14-1.º 

LISBOA 

  

Rossio 3 

  

de estar tão largo períndo de, 

De Taboeira 
Falecimento. — Com a idade de 

68 anos, faleceu no dia 10 do 
corrente, vitimada pela «diabetes», 
que a vinha minando já há alguns 
avos, a sr.* Vitória Rodrigues Bape 
tista, esposa do sr. António Mar- 

iques Nunes, proprietário deste: 
Ingar, e mãe dos srs. Maúuel Ma- 
ria Baptista Nunes, casado com a: 
sr,” Aurora dos Santos Bastos, & 
José Baptista Nunes, casado com 
asr.* Maria dos Anjos Simões: 
Nogueira, ambos empregados na: 
Fábrica de Celulose. 

O seu funeral realizou se Do 
dia seguinte, pelas 10 horas, com 
a encorporação das duas irman- 
dades locais e um sacerdote que 

| eucomendou o corpo e celebrou 
'misss na capela de Santa Maria 
| Madalena. 

Foram-lhe oferecidas 16 coroas 
le 2 bouquets, com as seguintes 
dedicatórias: 

Ultimo e doloroso adeus de teu marido. 
= Ultimo adeus de seu filho Manuel 

e esposa. 
= Sentida saudade de seu filho José 

e esposa. 
= Ultima homenagem de teu irmão 

Manuel Dias Baptista Fernandes. 
== Saudosos beijos de sus neta Maria 

Amélia. 
== Ultimos beijos de seus netos Maria 

Vitória e António Manuel. 
== Sentida recordação do seu cunhado 

Manuel Marques Nunes. 
== Sincera recordação de sua cunhada 

Maria José Marques Baptista e filho. 
== Homenagem eterna de seu sobrinho 

José Maria Marques Carvalhal e esposs. 
== Sentida recordação de seu s brinho 

EuERO Marques Carvalhal, esposa e 
ilha, 
= Eterna saudade de seu sobrinho 

António Rodrigues da Vala, e esposa. 
== Sentida saudade de seu sobrinho 

Manuel Maria Marques Ribeiro, esposa 
e filhos. 

== Sentida recordação de seu sobrinho 
Manuel Marques de Oliveira, esposa, 
filbose mãe. 

== Derradeiro adeus de sua sobrinha 
Maria Baptista Ribeiro, marido e filhos. 

— Nestas pétalas vai a ultima saudade 
de sua sobrinha, Emília Marques Car- 
valhal, marido e pai, 

  

— Ultimo pesar de seu afilhado Ama- 
deu Gonçalves Morgado, esposa e filhos, 

— Preito de homenagem do dr. Jaime 
Rodrigues Machado e família, 

— Eterna recordação de seu amigo 
João Nunes Crespo e esposa. 

| A urna foi cobeita pela bandei- 
lira da Comissão auxiliar do Pro- 
gresso de Tabosira, tendo con- 
quzido a chave o seu filho Manuel, 

Tratou do funeral a Agência 
pela. de Esgueira, 
a” família eolutada enviamos 

sentidos pêsames. 
! Anos, - No dia 8 festejou 42 
'aniversários a sr." D. Maria Au- 
“gusta da Conceição Ribeiro Ma- 
chado esposa do sr. Dr. Jalme 
Rodrigues Machado, médico vete- 
rinário, desta localidade, 
—Em 12, fez 33 anosa sr* 

Maria Helena da Silva, esposa do 
sr, Francisco Martins Ruela, em- 
pregado na Fábrica de Celulose, 
—Em 16, completou 29 anos a 

sr.* D. Maria Alzira Gonçalves de 
Oliveira, esposa do sr. António 
Simões Cordeiro, motorista da 
«Sacor», no Porto, 
—Em 19, faz 43 anos a sr,* 

Maria dos Santos Guiomar, esposa 
do sr. Silvério Marques de Almei- 
da, que também faz 41 anos no 
dia 28 do corrente, 

— Também no dia 19, faz 58 anos 
asr,* Glória de Oliveira Néves, 
esposa do:sr. João dos Santos Bra- 
zete construtor civil deste Ingar. 

— Em 20, completa 19 prima- 
veras a menina Rosa dos Santos 
Nogueira de Almeida, filha do sr. 
Emídio Nogueira de Almeida e de 
sua esposa sr.” Ester dos Santos 
Oliveira. 

| —Eem 21, foz 13 anos o me: 
nino Fernando Joaquim Matos Re- 
beto, filho do sr. Joaquim António 
Rebelo e de sua esposa sr.* D, 

' Noémia de Oliveira Matos. 
| As nossas felicitações. —C, 

| 

'Ca 

i 

De Vilarinho 

Anos.—No dia 8 completou 7 
anos a menioa Maria Emília Plexa 
Damião, filha do sv, Mannel Maria 
Ferreira Damião, paulficador no 
Entroncamento, e de sua esposa 
ar;* Tlalina da Encarnação Plexa, 

Os nossos parebéns. — C,
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Fogões das mais acreditadas marcas 

aos mais baixos preços 

Telefone 

Prefira GÁS MOBIL -- o gás da garrafa azul 

Economia - Segurança - Simplicidade de funcionamento 

só com 

Consulte as vantajosas condições que lhe oferece o 

CENTRO COMER CIAT CACIHENSE 
CACIA 91241 

  

0ás Mobil 
o gás do inimitável sistema “CLICK” 
  

Assistência técnica garantida e entrega ao domicílio 

ú 

Feeds TS ESSE 

  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telef. 93135 
Residência telef. 23413 — Aveiro 

  

] 

j 

i 

| Sempre ao dispor dos Ex."ºº Clientes & Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do País 

| 
  

RERPETOL 
Para as decnças de pele 

  

ma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo- 

q . & comichão desaparece como por encan- 

sor À Brritagão é dominada, a pele é reirescada e ali- 

vim. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

:muniio para todos os casos de eczema humido ou 

mão, eroutas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a venda em tódas as farmácias 

iiagmie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
de Alvaro Soares Mendes 

Ras do Fonte = ANGEJA = Telef .91168 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria s carpintaria mecânica 

ffmea do mobílias completas e avulso = Materials de 

senstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agênoia Funerária Capela 

do AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do País 

Anto-Fiúmebre de Luxo com lugares 

1 "mo Visonte de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

   

  

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Senhores Industriais de Padarias & Gonfeliarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiguem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos, 

  

F 
  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —— 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telef. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER" 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

  

      
  

Agência de Viagens 

Telt. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa   

Sapataria Gonfiança 
Rus Vasco da Gema — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

  

RETIRO DO ALTO DA GIDADE 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

(Estrada para Agueda) 
  

Casa especializada em leitão e frango assado 
e os melhores Vinhos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE   
  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
e criança 

e 
Armando Grespo & B.' 
Armazenistas - importadores» 

R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — “Telet. 3270274 

    

  

Empresa industrial de Tintas, L.º 

Escritório e Fábrica R. da Cascalhsira, 33 — LISBOA 
Telefone 636906 

Agente no Norte do País Ouilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bota fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

  
  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

“CONSTRUTORA” PRE PPP RO CICLO NOVA REPARADORA 
ECA SE e RSS O PS 

de ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Mllsimas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl- 

muntes prementes, em lusalite e flbrosimento, com adaptação 

Automóveis de aluguer 
de 

Antônio Ferreira da Costa 

= DE = 

Antônio de Jesus Almeida 
(O ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO SERVIÇO PERMANENTE 
e na Rua Luís de Camões, em Cacia Com praça em Aveiro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Felelones: Praça de Cacia n.º 01217 

de eilindros de vidro e em aço inox, para extracção de 

águas de poços, líguidos de nitreiras e artesianos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::m=:: Trabalhos garantidos 

Mpartado 58 — Tolef. 98529 — VERDEMILHO = AVEIRO 

  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

BICICLETAS «MARTANO-» 
PASSES TST  
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